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Setaria equina é um nematóide muito comum na cavida-
de peritonial de eqüinos, tendo como hospedeiros intermedi-
ários culicídeos dos gêneros Aedes e Culex (SOULSBY, 1988).
Há relatos desse helminto em diversas partes do mundo, ape-
sar de em alguns casos, estes terem sido realizados pela pri-
meira vez há alguns anos (BUCHWALDER & SCHUSTER,
1989; HILLEYER et al., 2001). No Brasil essa espécie já foi
encontrada nos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Pará, Pernambuco, São Paulo e Rio de Janei-
ro (COSTA et al., 1986). O objetivo desse trabalho foi verifi-
car (Tabela 1) a freqüência, a abundância e a intensidade média
de S. equina em eqüinos oriundos de apreensão no Estado do
Rio de Janeiro.

Durante o período de abril de 1998 a agosto de 2000, 30
eqüinos naturalmente infectados e oriundos de apreensão fo-
ram necropsiados na Estação para Pesquisas Parasitológicas
W. O. Neitz do Departamento de Parasitologia Animal do Ins-
tituto de Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro. Logo após a abertura da cavidade abdominal e inser-
ção na cavidade peritonial, foi realizado um exame minucioso
do local à procura de S. equina. Após a retirada das vísceras, o

líquido peritonial também foi examinado para a pesquisa des-
se nematóide, e os espécimes encontrados foram contados e
fixados em AFA a quente. Posteriormente os nematóides fo-
ram clarificados em fenol 90% e montados provisoriamente
entre lâmina e lamínula, com uma gota de lactofenol, para a
identificação, de acordo com LICHTENFELS (1975).

Dos 30 animais necropsiados, em 12 (40%) foram
encontrados o nematóide S. equina, com intensidade média
de 11,17 parasitos por animal e amplitude de variação de 1 a
72 nematóides. Os resultados do presente estudo estão de
acordo com os BURGU et al. (1995)de na Turquia, que num
estudo com 10 eqüinos necropsiados encontraram S. equina
em 40% dos animais, com média de 3 nematóides por eqüino.
Em outros estudos os resultados são bem diferentes como
num levantamento feito no Japão, onde os autores encontra-
ram freqüência de 16,2% em exames post-mortem de 450
cavalos de corrida (YOSHIHARA et al., 1994). Nas Filipi-
nas, a freqüência encontrada em 40 eqüinos necropsiados foi
de 12,5% (ANTIPORDA & EDUARDO, 1990), na Polônia
a freqüência em 40 animais foi de 8% (GAWOR, 1995)  e no
Kentucky (Estados Unidos) em 363 eqüinos examinados du-
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rante 1 ano a freqüência foi de 7% (LYONS et al., 1983),
também discordando do presente estudo. Os resultados do
presente estudo também são diferentes aos encontrados por
MATTHEE et al. (2000) que pesquisando asnos na África do
Sul os encontraram frequência de 71,4%; e KARANJA et al.
(1994) no Kenya, também na África, que verificaram uma
frequência de 25% também em asnos. No Brasil apenas um
artigo foi encontrado na literatura pesquisada,
VASCONCELLOS & MACRUZ (1973) em 1041 necropsias
em cavalos do Jóquei Clube de São Paulo relataram S. equina
em apenas 2 animais.

As diferenças encontradas pelos autores citados pode es-
tar relacionada ao tipo de amostragem, a origem dos animais,

ao tipo de clima do local e principalmente a condições de
manejo dos eqüinos. A baixa prevalência encontrada nos ca-
valos do Jóquei Clube de São Paulo pode estar relacionada
ao fato de serem cavalos estabulados, o que torna mais difícil
o contato com os hospedeiros intermediários. Já no presente
trabalho os animais eram apreendidos de rodovias e vias pú-
blicas, se instalando em piquetes abertos até o momento do
sacrifício, facilitando o contato com os culicídeos.

RESUMO

Com o objetivo de verificar a freqüência, abundância e a
intensidade média de infecção em eqüinos oriundos de apre-
ensão no Estado do Rio de Janeiro, 30 animais infectados
naturalmente foram necropsiados e após a abertura da cavi-
dade abdominal, 12 animais (40%) se apresentaram
parasitados pelo nematóide Setaria equina, com intensidade
média de 11,17 parasitos por animal e amplitude de variação
de 1 a 72 nematóides.
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Tabela 1. Abundância parasitária, total de nematóides encon-
trados, freqüência de infecção, abundância média, intensida-
de média e amplitude de variação da intensidade parasitária
de Setaria equina em 30 eqüinos oriundos de apreensão no
Estado do Rio de Janeiro.

Identificação dos animais Número de nematóides

497 0
529 0
414 0
483 0
s/n 0
503 0
98 0
600 4
601 16
582 0
602 2
603 0
604 11
367 2
03 0
605 0
609 1
101 0
810 3
815 72
670 2
801 2
355 0
888 0
136 18
296 0
540 0
488 0
922 1
611 0

Total 134
Freqüência de infecção (%) 40
Abundância média 4,47
Intensidade média 11,17
Amplitude de variação da intensidade parasitária 1 - 72
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